
 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

Curso: Licenciatura em Letras: Libras 

Nome da disciplina: Escrita de Sinais 2 

Professor Responsável: Mariângela Estelita Barros  estelita@ufg.br 

Carga horária da disciplina: 64h 

Período: 2026/1 

I – Ementa 

Aprofundamento de estudos sobre processo de aprendizagem da leitura e escrita de sinais. Alternativas didático-

pedagógicas para o ensino da escrita de sinais. Produção de textos escritos em língua de sinais. 

 

II – Objetivo 

Discutir sobre processos mentais e sociais relacionados ao ensino e aprendizagem de escrita de sinais. Estimular 

a criação de recursos didático-pedagógicos, como jogos e atividades, para o ensino de ELiS. Promover a leitura e 

a produção de textos em Libras/ELiS. 

 

III - Conteúdo programático  

1. Leitura e produção escrita em Libras/ELiS 

2. Criação de recursos didáticos para o ensino de ELiS 

IV – Metodologia 

Esta disciplina está formulada a partir de um referencial teórico-prático que privilegia as atividades colaborativas 

ente professora e alunos(as) como condição fundamental para o processo de ensino-aprendizagem. 

Deste modo, as aulas serão desenvolvidas com encontros presenciais, na Faculdade de Letras, lançando mão dos 

recursos oficiais da UFG (Sigaa e/ou Moodle Ipê), bem como outras igualmente aceitáveis, como o WhatsApp. 

 

V – Avaliação 

ATIVIDADE VALOR 

N1 Produção escrita  10,0 

N2 Produção escrita 10,0 

Obs.: Para aprovação na disciplina, o aluno deverá atingir nota igual ou superior a 6,0 (seis) e 75% de presença.  

 

Atestado: Tratamento Excepcional 

Caso necessário, o discente deverá seguir as orientações disponíveis no art. 116 do Regulamento Geral dos Cursos de 

Graduação (RGCG). 

 

VI – Frequência 
O aluno deverá ter no mínimo 75% de frequência para ser aprovado.  Para aqueles alunos com média global 8,0 e média 

final da disciplina 8,0 ou superior, não há necessidade de respeitar os 75% de presença (Resolução Cepec 1557/2017). 

 

VII – Bibliografia básica 



 

 

 

Direitos de propriedade intelectual: 

1) Os materiais didáticos, que porventura, forem disponibilizados pelo professor, não poderão ser 

objeto de divulgação ao público externo, seja por meio de redes sociais, filmagens, vídeos, impressos de 

fotografias e quaisquer outros meios de publicação e comunicação.  

2) O material didático produzido e fornecido pelo professor deve ser utilizado apenas para fins 

educacionais e pedagógicos da disciplina.  
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